
Rela-meridional  Hyla meridionalis

Estatuto de conservação em Portugal – Pouco preocupante.

Estatuto de conservação mundial – Pouco preocupante.

Distribuição mundial – Apresenta uma distribuição mediterrânica 
ocidental. A sua distribuição é fragmentada, existindo no sul da Península 
Ibérica e norte de África, bem como no nordeste espanhol e sul de França.

Distribuição em Portugal Continental – Ocorre no centro e sul do país, 
sendo a bacia do rio Mondego o limite norte da sua distribuição. A sul da 
bacia do Tejo a rela-meridional distribui-se de forma bastante homogénea, 
enquanto entre o rio Tejo e o Mondego a distribuição é bastante 
fragmentada.

Situação na área de estudo – Desde o Carvalhal até Sagres é possível 
observar ou escutar a rela-meridional. Apenas está ausente do extremo 
norte da área estudada. Nos trabalhos de campo para este Atlas confirmou-
se esta distribuição, tendo ainda sido acrescentada uma nova localização a 
este da Comporta. Tal como acontece com a sua congénere, as vocalizações
desta rela são fáceis de identificar contribuindo para que a distribuição 
apresentada esteja bastante completa. Na parte norte da área de estudo a 
rela-meridional é mais rara do que a rela-arbórea, tornando-se 
progressivamente mais comum para sul, tornando-se a única espécie de 
rela existente no extremo sul da área estudada. 

Ocorre numa grande diversidade de habitats, desde que nas imediações 
existam planos de água, rios ou ribeiras.


